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ReSumo: O ecossistema Saco da Fazenda, apesar do impacto causado pelo afluxo de efluentes domésticos e industriais carreados pelo 
Rio Itajaí-Açu, abriga uma grande diversidade de aves. O conhecimento da composição da avifauna torna-se crucial na caracterização 
deste ambiente, visto que em ecossistemas ameaçados, como os estuários, podem ser verificadas alterações na biodiversidade e abun-
dância devido à influência das áreas adjacentes ao ecossistema. Entre julho de 2006 e abril de 2007 foram realizados censos quinzenais 
na assembleia de aves aquáticas, contagens efetuadas em intervalos de duas horas, compreendidos entre 8:00 a 2:00h. Foram registra-
das 29 espécies de aves aquáticas, distribuídas em 25 gêneros e 13 famílias, sendo 11 de ocorrência constante (37,9%), seis acessórias 
(20,6%) e 12 espécies de presença acidental (41,3%). Foram verificadas diferenças expressivas na abundância das aves aquáticas entre as 
quinzenas e intervalos diários das amostragens. A flutuação média diária apresentou leve incremento a partir do primeiro intervalo de 
contagem, atingindo os maiores valores entre 14:00h e 16:00h (256,2 ± 24,9), com consecutiva queda atingindo menor valor às 18:00h 
(56,3 ± 14,6), último horário de censo. 

PalavRaS-Chave: Ecossistema. Brasil - Saco da Fazenda, Itajaí-SC. Aves aquáticas.

abStRaCt: Saco da Fazenda ecosystem, in spite of the impact caused by the flow of effluent domestic and industrial sewage coming 
from Itajaí-Açu River, shelters a great diversity of birds. The knowledge of the composition of avifauna becomes crucial in the charac-
terization of this environment, since in threatened ecosystems, as estuaries, we may verify alterations in biodiversity and abundance 
due to the influence of adjacent areas on the ecosystem. From July 2006 and April 2007 we did biweekly censuses in the assembly of 
aquatic birds, with two hour intervals from 8:00 P.M. and 2:00 AM. We registered 29 aquatic birds species, distributed in 25 genres 
and 13 families, being 11 of constant occurrence (37.9%), six accessory (20.6%) and 12 species of casual presence (41.3%). We found 
expressive differences in the abundance of aquatic birds among biweekly and daily intervals. Daily average fluctuation presented a small 
increment from the first interval of counting, and reached the highest values from 14:00 to 16:00 PM (256.2 ± 24.9), with a consecutive 
lesser value around 18:00 PM (56,3 ± 14,6), last schedule of census. 

KeywoRdS: Ecosystem. Brazil - Saco da Fazenda, Itajaí-SC. Aquatic birds. 

ReSumen: El ecosistema de Saco da Fazenda, a pesar del impacto causado por el flujo de aguas residuales domésticas e industriales 
que vienen del río Itajaí-Açu, abriga una gran diversidad de pájaros. El conocimiento de la composición de la avifauna es crucial en la 
caracterización de este ambiente, puesto que en ecosistemas amenazados, como estuarios, podemos verificar alteraciones en la biodi-
versidad y la abundancia debido a la influencia de áreas adyacentes en el ecosistema. Desde julio 2006 hasta abril 2007 hicimos censos 
bisemanales a cerca de los pájaros acuáticos, con intervalos de dos horas desde 8:00 hasta 2:00. Identificamos 29 especies de los pájaros 
acuáticos, distribuidas en 25 géneros y 13 familias, siendo 11 de ocurrencia constante (37.9%), seis accesoria (20.6%) y 12 especies de 
presencia ocasional (41.3%). Encontramos diferencias expresivas en la abundancia de pájaros acuáticos entre intervalos bisemanales y 
diarios. La fluctuación media diaria presentó un pequeño incremento del primer intervalo, y alcanzó los valores más altos desde 14:00 
hasta 16:00 (256.2 ± 24.9), con un consecutivo poco valor alrededor del 18:00 (56.3 ± 14.6), horario pasado del censo. 

PalabRaS-llave: Ecosistema. Brasil - Saco da Fazenda, Itajaí-SC. Pájaros acuáticos.
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Introdução

Dotada de aproximadamente 
8.000 km, a zona costeira brasileira 
é composta por uma grande diver-
sidade de ambientes aquáticos, sen-
do um dos fatores responsáveis pela 
manutenção de uma das maiores 
biodiversidades do planeta¹. Entre 
os sistemas que compõem a zona 
costeira estão os estuários, consi-
derados ecossistemas de transição, 
característicos de regiões tropicais e 
subtropicais. Apresentam elevados 
níveis de produtividade, resultan-
tes da mistura de nutrientes prove-
niente do aporte costeiro com águas 
pobres do oceano, que desempe-
nha um importante papel ecológi-
co para diversas espécies animais. 

Os estuários são locais de gran-
de importância na atividade de aves 
aquáticas, que os utilizam como 
áreas de alimentação, nidificação, 
dormitório e local de descanso em 
períodos migratórios2,3,4. A grande 
abundância de larvas de peixes e 
fauna bentônica se torna um atra-
tivo às aves que transitam entre o 
mar e regiões costeiras. Além disso, 
recursos provenientes dos estuá-
rios podem ser considerados mais 
estáveis espaço-temporalmente 
em relação a fontes oriundas do 
ambiente marinho5. O aproveita-
mento da fauna acompanhante 
à pesca artesanal nas imediações 
desses ambientes tem se tornado 
cada vez mais comum, sendo uma 
fonte alternativa de alimento para 
as aves, podendo representar um 
dos principais componentes em 
certas épocas do ano6,7. Este traba-
lho teve por objetivo caracterizar 
as flutuações sazonais e diárias das 
aves aquáticas no ecossistema Saco 
da Fazenda. 

material e métodos 

O ecossistema Saco da Fazen-
da está localizado no município de 
Itajaí-SC (26°53’-26°55’S, 48°38’-

48°39’W) e caracteriza-se como 
um ambiente estuarino modifica-
do pela construção dos molhes de 
contenção do canal do Rio Itajaí-
Açu em 1982, com superfície apro-
ximada de 63 hectares e formato 
triangular8. Possui baixo regime 
de renovação de água, substrato 
síltico-argiloso e profundidade má-
xima de 2,0 m (exceto nos canais 
de ligação com o rio, podendo atin-
gir até 9 m), amplitude de maré in-
ferior a 1,4 m e precipitação média 
anual entre 1250 e 1500 mm4.

Foram realizados censos quin-
zenais com contagem direta de um 
ponto fixo das aves aquáticas que 
frequentam o ecossistema, durante 
o período de julho de 2006 a abril 
de 2007, sendo registrado o núme-
ro de exemplares por espécie e sua 
atividade com auxílio de binóculos 
(10X-90X80) e percepção auditiva 
das vocalizações4,9. As contagens 
foram efetuadas em intervalos de 
duas horas, abrangendo o período 
das 8:00 às 20:00h. Considerando 
o plano amostral quinzenal, o nú-
mero médio de indivíduos por mês 
foi adotado como medida padrão 
de abundância9. 

O ordenamento das famílias, 
nomenclatura e a origem das es-
pécies: visitante sazonal oriundo 
do sul do continente (VS); visi-
tante sazonal do hemisfério norte 
(VN); residente (R); e vagante de 
ocorrência irregular no país (VA) 
seguiram as normas do Comitê 
Brasileiro de Registros Ornitoló-
gicos -CBRO 

10. Em função da frequ-
ência de ocorrência nos censos, as 
aves foram classificadas em três ca-
tegorias: constantes (9 a 12 meses); 
acessórias (6 a 8 meses); e aciden-
tais (1 a 5 meses)9.

Para a verificação das flutuações 
em abundância de aves no Ecos-
sistema Saco da Fazenda, foram 
realizadas análises em três níveis 
temporais distintos: mensal, diário 
e sazonal. Devido a dificuldades na 
visualização e consequente identi-

ficação segura das aves no horário 
das 18:00 – 20:00h, os dados desse 
período são representados apenas 
em gráficos e tabelas para descrição 
dos padrões diários obtidos.

As variações por horário de cen-
so e estações do ano foram com - 
paradas com base na análise de 
variância ANOVA bifatorial, sendo 
transformadas pela raiz quadrada 
e testadas quanto à homogeneida-
de e normalidade da distribuição, 
pelos métodos anteriormente des-
critos. Na existência de diferenças 
significativas, o teste de Fisher 
(LSD – Least Significant Difference) foi 
aplicado, indicando quais médias 
apresentaram tal padrão11.

Resultados 

Durante o período de Julho/ 
2006 a Junho/2007, foram reali-
zados 24 censos, totalizando um 
esforço amostral de 288 horas de 
observação, durante os quais foi re-
gistrada a ocorrência de 29 espécies 
de aves aquáticas, distribuídas em 
25 gêneros e 13 famílias (Tabela 1). 
Dessas espécies, 11 foram conside-
radas de ocorrência constante nas 
amostragens (37,9%), seis aces-
sórias (20,6%) e 12 sp. acidentais 
(41,3%).

As aves residentes representa-
ram 93,0% das espécies registradas 
no Saco da Fazenda, seguida das vi-
sitantes sazonais do hemisfério nor-
te (7,0%). Não foram encontrados 
exemplares sazonais provenientes 
do sul do continente, assim como 
vagantes de ocorrência irregular 
no país (Tabela 1). Na figura 1 está 
representado o número de espécies 
por mês de amostragem, sendo que 
a maior contribuição (22sp.) ocor-
reu em julho/06, e a curva acu-
mulada de espécies indicou que a 
riqueza máxima (29sp.) foi atingida 
em abril/2007. 

As flutuações na abundân-
cia média da avifauna do Saco 
da Fazenda, em parte, podem ser 
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Figura 1. Curva acumulada de espécies de aves aquáticas no Saco da Fazenda,  
durante o do período de julho/06 a junho/07

tabela 1. Relação das espécies de aves e seus respectivos números de exemplares totais (N) médios (N médio) e 
de diversidade e equitabilidade nos intervalos de coleta entre 8:00 e 20:00h

atribuídas aos eventos do ciclo de 
vida diário e sazonal de algumas 
espécies, principalmente as de pre-
sença constante, como Amazonetta 

brasiliensis, Phalacrocorax brasilianus, 
Ardea alba, Egretta thula, E. caerulea, 
Gallinula chloropus, Vanellus chilen-
sis, Haematopus palliatus, Himanto-

pus melanurus, Larus dominicanus e 
Rynchops niger (Tabela 1 e Figura 2).

Nos meses de inverno, pode ser 
observado um incremento signifi-

A ocorrência (Oc) das espécies é representada por constante (c), acidental (ad) e acessória (a). Origem das espécies: visitante sazonal oriundo do sul do conti-
nente (VS); visitante sazonal oriundo do hemisfério norte (VN); residente (R); e vagante de ocorrência irregular no país (VA)
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Figura 2. Frequência mensal de espécies de aves constantes no Saco da Fazenda,  
durante o do período de julho/06 a junho/07
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Figura 3. Flutuações quinzenais na abundância das aves aquáticas do Saco da Fazenda,  
durante o do período de julho/06 a junho/07

cativo na abundância das garças A. 
alba, E. thula e E. caerulea, do frango 
d’água G. chloropus, e marreca-de-
pé-vermelho A. brasiliensis, bem 
como caracteriza a redução do nú-
mero de biguás P. brasilianus em 
deslocamento para as áreas de re-
produção (Figura 2), enquanto que 
nas estações de primavera e verão 
ocorreu uma redução abrupta de 
garças e retorno de grandes grupos 
de biguás e gaivotas. 

A constância de V. chilensis no 
ecossistema ocorreu devido a sua 
permanência e nidificação na área 
do bota-fora das dragagens. As-
sim, as flutuações de abundância 
relativa foram pouco expressivas, 
com o menor registro médio em 
setembro/2006 e picos nos meses 
de verão e outono/2007 (Figura 2).

Apesar de presente em nove 
dos 12 meses de amostragem, as 
maiores abundâncias de H. pallia-
tus ocorreram durante o verão 
(fevereiro/07), com um bando de 
102 indivíduos (Figura 2). Padrão 
semelhante foi registrado para H. 
melanurus com pico no verão, se-
guido queda abrupta no início do 
outono e ausência em junho/07 
(Figura 2). 

A abundância de R. niger no 
ecossistema foi pouco expressiva ao 
longo de todo o período de estudo, 
sendo registrados em média 25,6 

aves por mês, exceto em abril/07, 
que foi observado um bando com 
920 aves em atividades de forrageio 
e descansando (Figura 2).

Foram verificadas diferenças 
expressivas na abundância das 
aves aquáticas entre as quinzenas, 
sendo verificados picos abruptos 
no número de indivíduos pre-
sentes durante alguns meses de 
estudo. As maiores disparidades 
ocorreram em julho/06 (1134,5 ± 
376,5) e abril/07 (1324,5 ± 390), 
enquanto que em maio desse ano 
foi observada a maior semelhança 
no número de indivíduos entre as 
quinzenas (Figura 3).

A flutuação média diária da 
abundância apresentou leve in-
cremento a partir do primeiro in-
tervalo de contagem, atingindo 
os maiores valores entre 12:00 e 
14:00h (254,2 ± 22,4) e 14:00h e 
16:00h (256,2 ± 24,9), com conse-
cutiva queda até os menores valo-
res às 18:00h (56,3±14,6), último 
horário de censo (Figura 4). Foram 
observadas diferenças significativas 
no padrão diário de ocupação do 
ecossistema (Tabela 2), resultado 
das abundâncias superiores regis-
tradas nos horários entre 12:00 e 
16:00h, em contraste com o baixo 
número de aves contabilizados nos 
últimos intervalos de censo.

A distribuição sazonal da avi-
fauna aquática no Saco da Fazen-
do mostrou que os meses de verão 
contribuíram com as maiores mé-
dias (279,9 ± 19,3), enquanto que 
nos de inverno foram obtidos os 
menores valores sazonais de abun-
dância (163,6 ± 18,4) (Figura 5). A 
ANOVA Bifatorial indicou a exis-
tência de diferenças significativas 
no padrão sazonal de distribuição 
das aves (Tabela 2), em que o con-
traste das médias apontou o verão 
como sendo responsável por tal 
resultado.

A ANOVA Bifatorial não reve-
lou diferenças significativas entre 
a interação dos fatores, indicando 
que as variações sazonais na abun-
dância não são influenciadas dire-
tamente pelas variações diárias de 
indivíduos que frequentam o Saco 
da Fazenda (Tabela 2). A figura 6 
representa graficamente a interação 
do padrão diário de ocupação do 
ecossistema e as estações do ano.

discussão

Apesar dos 561,4 km de litoral 
e de aproximadamente 300 praias 
e vários estuários ao longo da costa 
de Santa Catarina, informações so-
bre aves associadas a ambientes de 
influência marítima são restritos a 
poucos estudos4,6,9,12-15. 
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Dados gerados a partir mo-
nitoramentos contínuos nestes 
ambientes podem se tornar ferra-
mentas valiosas na compreensão 
das interações entre as espécies, 
conservando sua biodiversidade4 
onde a detecção de variações na 
abundância e diversidade permite 
inferir sobre a qualidade do am-
biente e possíveis agentes respon-
sáveis por tal padrão¹. 

De modo geral, as flutuações 
observadas na abundância da avi-
fauna no Saco da Fazenda foram 
atribuídas aos eventos do ciclo de 
vida diário e sazonal, explicando 
as diferenças observadas entre as 
quinzenas e intervalo diário de 
censo. Essa característica parece 
ser uma constante, visto que a alta 
mobilidade das aves acarreta osci-
lações na abundância e composi-
ção das assembleias16, em resposta 
à dinâmica espaço-temporal do 
estuário4.

O padrão diário de ocupação do 
ecossistema apresentou uma ten-
dência esperada, em que os meno-
res registros ocorreram no início do 
dia, em função do aproveitamento 
da fauna acompanhante descarta-
da pela pesca artesanal do camarão 
sete-barbas nas proximidades do 
estuário12; enquanto que, no final 
do dia, pode ser decorrente da bai-
xa visibilidade nas amostragens e 
deslocamento das aves para man-
guezais e locais de dormitórios17-19.

O padrão sazonal de flutuação 
mostrou que as maiores abundân-
cias foram associadas aos meses de 
primavera-verão e as menores aos 
de outono-inverno. Essas oscilações 
parecem estar associadas aos even-
tos do ciclo de vida das espécies e 
outros fatores, como a redução 
da produtividade do ecossistema 
durante os meses mais frios19. Pa-
drões semelhantes foram descritos 
por Yorio, et al20 em colônias repro-
dutivas de Biguás de Punta León, 
Argentina e para populações da 
mesma espécie, no estuário do Sa-
co da Fazenda19.

Figura 5. Abundância sazonal das aves aquáticas no Saco da Fazenda, 
durante o período de julho/06 a junho/07

Figura 4. Abundância diária das aves aquáticas no Saco da Fazenda, 
durante o período de julho/06 a junho/07

tabela 2. Resultado da ANOVA Bifatorial aplicada na verificação do efeito 
da flutuação diária de aves, sobre a variabilidade de exemplares nas 

estações do ano
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A determinação do padrão de 
atividade diária das aves pode con-
tribuir para o entendimento do uso 
do hábitat19 e de possíveis impac-
tos causados por esse grupo sobre 
as comunidades aquáticas desses 
ecossistemas5,21. Além desse fator, 
alguns autores reforçam a impor-
tância da identificação dos sítios 
de alimentação como ferramenta 
valiosa na conservação da biodi-
versidade, visto que alterações nos 
padrões das populações podem ser-
vir como indicadores da qualidade 
ambiental22-26. Apesar disso, ban-
dos mistos de aves aquáticas são 
elementos que têm sido frequen-
temente ignorados em estudos de 
dinâmica de ecossistemas21.

Independentemente dos im-
pactos antrópicos, o ecossistema 
Saco da Fazenda abriga uma gran-
de diversidade de aves, bem como 
de peixes e crustáceos, que buscam 
o local como área de proteção, ali-
mentação, reprodução, berçário e 
recrutamento4,9. Assim, a conser-
vação desse ambiente é importante 
para a preservação das funções 
ecossistêmicas que esse estuário de-
sempenha, garantindo às gerações 
futuras a sustentabilidade de suas 
atividades no próprio ecossistema 
e nas áreas adjacentes.

 É consenso entre os ambien-
talistas e pesquisadores o fato de 
que o monitoramento de um de-
terminado grupo animal requer o 

conhecimento prévio da sua biodi-
versidade, abundância e padrão de 
atividade diária4,27. Dessa forma, é 
de fundamental importância a rea-
lização de estudos sobre a avifauna 
local. Trabalhos que auxiliem na 
tomada de decisão para o geren-
ciamento dos recursos naturais são 
de extrema importância, sendo a 
concretização deste estudo uma 
alternativa para o entendimento 
dessas questões. A caracterização 
da importância que esse ambiente 
representa à manutenção da diver-
sidade das aves poderia fundamen-
tar o estabelecimento de possíveis 
normativas que promoveriam uma 
interação mais equilibrada entre o 
homem e os estuários.

Figura 6. Representação gráfica da interação dos fatores “Horários” e “Estações do Ano”, nas abundâncias 
médias das aves aquáticas, durante o período de julho/06 a junho/07
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